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CÉU CHEIO DE ESTRELAS

E sempre que eu olhar o céu
Eu vou me lembrar

De tudo que me fez sentir
De tudo que me fez amar

E sempre que eu olhar o céu
Eu vou ter certeza

Que você sempre será
O meu céu cheio de estrelas
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Sobre dar sentido às coisas

As coisas têm para nós, o sentido e a importância 
que escolhemos dar a elas. Você provavelmente pos-
sui um objeto que milhares de pessoas possuem igual, 
mas, com certeza, ele ainda consegue ser único para 
você. Pense em uma caneta qualquer. Certamente ela 
pode ser bem comum, mas você ter ganhado essa ca-
neta ordinária de alguém muito importante para você, 
ou ter escrito com ela algo que vai car marcado para
sempre, vai fazer com que ela seja extraordinária.

Assim também são as pessoas. Eu tornei algo or-
dinário, extraordinário. Eu tornei alguém único no 
mundo. Ao menos, no meu mundo. Uma pessoa que 
para mim, poderia ser comparada com o céu. Imenso, 
lindo e acalentador. Sempre que eu olho para o céu, 
meu coração se acalma e se enche de paz. Assim tam-
bém era quando eu olhava para ela.
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CÉU DE PRIMAVERA

Era outubro
Debaixo de um céu de primavera

Te vi sorrir contando
De fato, como a vida era

O verão veio quente
O azul do céu em seus olhos
Brilhando mais que a estrela

O mundo era pequeno pra gente

No outono as folhas caíram
Meus sonhos sólidos ruíram
Seu céu se fechou pra mim

A estação já mostrava seu m

E aí chegou o inverno
Um frio que mais parecia um inferno

Acabou com tudo que eu era
Desabou meu céu de primavera
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Sobre as estações do meu coração

Consigo comparar estações com as sensações que 
possuo. O verão sempre parece tão brilhante e claro, 
assim como o inverno parece frio e solitário. A prima-
vera é a estação do orescimento. Eu diria que é a que
mais me agrada. Não somente por suas temperaturas 
amenas,mas pelas ores com as quais nos presenteia. É
como se elas nos lembrassem que todo inverno acaba. 

De fato, nunca somos e sempre estamos. Vivemos em 
constante movimento. É isso que a vida é: uma eterna 
oscilação entre sístoles e diástoles. Uma eterna oscila-
ção entre verões e invernos. Uma eterna oscilação entre 
choros e sorrisos.
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